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EMENTA  
 

Estudo interdisciplinar de personalidade e cidadania, a partir da compreensão de 
espaços público e privado, e de reflexões sobre o sentido de democracia. Para tanto, 
serão trabalhadas a construção pública e feminista do privado, a teoria do ator-rede, a 
contribuição dos movimentos sociais, e perspectivas interseccionais de raça, gênero e 
classe. 
Personalidade e cidadania. Democracia. Espaços público e privado. Construção 
pública e feminista do privado. Ator-rede. Movimentos sociais. Interseccionalidade 
entre raça, classe e gênero.  
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Pessoa-Cidadã 

1.1 Personalidade  
1.1.1  Personalidade e Direito 

   1.1.2  Para além do sujeito de direitos: construção interdisciplinar da 
personalidade 
       1.1.3  Da autonomia individual à autonomia dialógica: pessoa é social 
 1.2 Cidadania  

1.2.1  Conceito e Tradição 
1.2.2  Cidadania Regulada  
1.2.3  Cidadania Insurgente  

 1.3 Personalidade e cidadania em contexto democrático  
   1.3.1  Que Democracia? 
 
2. Entre o Público e o Privado  
 2.1  Público como comum e privado como propriedade: uma leitura da tradição  
 2.2  As fronteiras do público e do privado  

2.3  Privatização do público e publicização do privado  
 
3. A construção pública e feminista do privado  
 3.1  (Re)visões de gênero  
 3.2  Contrato social e sexual  

3.3  Por uma igualdade normativa nas e para além das leis  
 
4. Pessoa no espaço público e cidadão no espaço privado  
 4.1 Reagregando o Social: O ator-rede 
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 4.2  A contribuição dos movimentos sociais 
 4.3  Perspectivas interseccionais: raça, classe e gênero  
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